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Qu ANDO .o homem avança
em idade, sente crescer à

sua volta a solidão cheia de
sombra e cinzas:

O preço da vida parece até

que se !pede pelo desgosto de

verm.,os desaparecer, um a um,
todos aqueles que encontrámos

grandes e fortes, no momento
em que nela tomámos parte.
E, não são só amigos e co­

nhecidos qtle se diluem em

sombra e cinzas: os lugares
que nos foram queridos, as coi­
sas que faziam, quase parte in­

tegrante de nós mesmos, ei-Ias
em ruínas, ei-Ias demudadas

por leis de evolução ou fanta-

(Continua na.2.- llágbu,)
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"rodnâo de �inzal
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ftO ilustre Presidente da es-

�
'W maraMunicipal de Olhão,

I

sr, Alfredo Timóteo Ferro GaI­
vão, recebemos o Relatório da
Gerência de 1965 que com mui-'
ta satisfação registamos pelo

Iprazer colhido na verificação do

progresso daquelaVila que sem-
pre mareou 'no Algarve graças
ao espírito empreendedor dos
seus naturais.

O Relatório foi elaborado
com a mais meticulosa discri­
minação de contas e a maior'
precisão estatística. Os mapas
comparativos e de registo nada
deixaram esquecido e muito
revelam do zêío-adrninistrativo
e criterioso que preside àquele
município. A Vila progride, é
a conclusão que se deduz.
Olhão cresceu como centro

habitacional. Às 59.novas mo­

radias principiadas BO ano an­

terior juntam-se 81 iniciadas
no ano em referência.

O turismo é encarado sob
um aspecto duplo: apetrecha-

(Comillutl lid 2.- �,,_)

Hoje, realiza-se nesta cidade a tra­
dicional e imponente Procissão de
Cinzas, que sairá da igreja da Venerá­
vel, Ordem Terceira de S, Francisco
e percorrerá o itinerário do costume
sendo acompanhada 'em todo o seu

percurso pela Banda de Tavira.
Como nos 'anos anteriores aguarda­

-se que a cidade seja visitada por
elevado número de forasteiros,

QuANTAS� vezes nas tuas amei-as" como uma Dama do passa­
lido, me:debrucei_e ao longe espairei a vista e ... .sonhei,

As .tuas pedras
como marcos .cen­

tenár-íos.marcam.as
épocas que a cida­
de .simples, jovem
e rforrnosa, tem vi­
vido.
A lenda é a his­

tória do povo I E
nela alguma coisa
há de verdadeiro.
A. crença, pelo me­

nos é verdadeira,
forte e indestrutí­
vel; pois passa.atra­
.vés dos séculos e

ei-la que hoje, para
aqui transcrevo a

linda lenda que mi­
nha avozinha me

contou :

'Era uma noite de
Janeiro I fria, Iím­
pida ,

as estrelas
cintilavam; dir-se­
-ia que tinham frio,
e choravam. Mas
eis que a Lua cu­

dosa e sonhadora,
veio com o mais :'
claro raio iluminar
as' ameias que até

Um bonito reconlo do jardim do (ostelo de Tavira então silenciosas,
, assistiam a um co-

lóquio estranho e pungente.
Ela ali estava, a. Dama do

Castelo. A indiscreta Lua veio

interromp,er o desabafo desta

pobre exilada, sem família. No
seu carpir dizia :-Só as estrelas
me ouvem e compreendem.

••••••••••••••••••••••••

TROVA
Ho quarto-feiro de cinzas
Há muito cabeço loucli
Indo o pensar no Entrudo
E a fazer cinzas na boca.

V. P.
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lUCUBRACOfS SOBRI O ·MfSMO ...
,

CARNAVAJ,., quadra de fol­
. guedos fixada pelo calen­
dario, Carnaval, quadra que é
como «tubo de escape», para,
em travesti, alguns manifesta­
rem àquil-o que desejavam e

desejariam ser «nesía vida»,
mas que o não conseguiram ou

conseguirão, por diversas cau­

sas : -;ou por verde levianda­
de; .ou por falta de adaptação;
ou por educação familiar; ou
poi' revezes vários; ou, enfim,
para mais não enumerar" por
carência de possibilidades eco­

nómicas, deles e dos seus 'fami­
liares. Carnaval, fugaz quadra
em que, sob uma máscara, se

pode dizer, em ar galhofeiro, o

<¡ue se pensa do nosso seme­

Ihante, durante todo o ano ...
E tudo se subentende e ouve-se­
do intencional e intencionado
«diseuf), quer ps estranhos,
quer os próprios alvejados, com
um ,sorris'O, com uma 'garga­
lhada até, sem vislumbre de
ofensa, esquecendo-se que o

2 .
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DO lEATRO AMADÔR PORlUGUfS

[)ec:ôdenciô dt) ()cidente

Nô(i(),nâli�m()

«mascarim» pensa, sente e diz,
o que não teria coragem de re­
ferir com o 'rosto descoberto ...
Entram também ueste sudá­

rio carnavalesco, os ingénuos
telefonemas; as inocentes car­

tas anónimas; os inofensivos
postais alegóricos, ilustrados

(COnlÚUlS na '1. �v..J

SE há épocas na História em

que parece ter-se atingido
o ponte de saturação ideológi­
ca, julgo que er após-guerra do
mundo ocidental é disso um

exemplo flagrante. E não se

pense que tudo se passou co­

mo numa trágica hecatombe,
espontânea e -injustamente aba­
tida sobre os espíritos inocen­
tes de alguma facção da inte­
lectualidade europeia; tomando
a nuvem por Juno, sacrifica­
ram e sacrificarn gerações à

utopia da democraçia liberal e

do marxismo igualitário, com­
prometendo e barro humano,
falível. por natureza, na aventu­
ra desastrosa duma segunda
edição do Paraíso TerreaI. Re­
sultados assustadores para uma

primeira experiência!
Como balanço da vitória dos

Aliados, nada mais resta que o

espectáculo degradante de uma

civilização, que, escarnecendo
cinicamente dos próprios valo­
res, perdido o ânimo, para os

O C.C.C. _. Conjunto Cénico Cal­
dense - Caldas da Rainha, lançou de
novo um grito de união a todos os

Grupos, para que se comemore no

próximo dia 21 de Março o 2.° DIA DO
TEATRO AMADOR PORTUGUÊS.
Que nessa data, em todas as locali­

dades onde houver um Grupo de Tea­
tro Amador, através de espectáculos,
conferências ou exposições - com

entradas gratuitas e livres -, o DIA
se realize. como símbolo do trabalho
artístico e cultural que as Colectivi­
dades têm VIndo a efectuar.
O C.C.C. pede astodos os Grupc s

que lhe comuniquem, até 7 de Março,
quais as realizações com que aderem
ao DIA, 8 fim de se elaborar um pro­
grama geral, a ser distribuído pelo
Pafs. �-

Este número foi visado pela
O al8 g a ç ã o da e an s u r a j

AgJ'adec¡'mentol
ao «POVO lLGARVIO»

Do sr. D. júlio Tavares Rebimbas,
ilustre Prelado da Diocese, rece­

bemos uma amável carta agradecendo
=s palavras que lhe dirigimos quando
da sua entrada solene no.A lgarve.•
Nada tem que nos agradecer o Ve­

nerando antístite que sen\pre poderá
contar com a nOSSa mais leal e fran­
ca colaborucão e a quem renovarnos
os votos sinceros de um feliz episco­
pado.

c

Também o nosso prezado amigo
e conterrâneo sr, Engenheiro joão
Luis Olías Maldonado' teve a gentile­
za de nos enviar um oficio, no qual
nos apresenta cumprimentos ao assn-:

mir as funções de Director da Urba­
nização neste distrito, careo que com
muita proficiência vinha desempe
Ilhando interinamente:
Registamos a gentileza com since­

"os desejos de muitas prosper ídades.

/

Junta da Acção Social
---_._------_.-

SfRVI(O NACldNAl- Of fMPRfGO
o Ministério das Corporações e

Previdência Social, por 'meio da junta
da Acção Social comunicou à Im­
prensa a criação-do Serviço Nacional
de Emprego, organização da maior
importância a qual se propõe atender
a necessidades urgentes da população
dos meios trabalhadores. Assegurar a
orientação profissional dos jovens, or­
denar a colocação dos trabalhadores,
dirigir as correntes de emigração tao­
to no Continente como nas Províncias
Ultramarinas, coordenar as ofertas e

procuras de trabalho, tendo em vista
o interesse dos ofertantes e a eficiên­
cio dos serviços públicos, são atribui­
ções do novo Organismo, absoluta­
mente proveitoso ao meio social dos
nossos dias.

\

Esta mesma ordem de ideias, repre­
senta mais um serviço prestado ao

País pelo sr. Ministro das Corpora­
ções. e Previdência, prof. dr. Gonçal­
ves de Proença que generosamente
se tem interessado pelas classes tra­
balhadoras, dando-lhes toda a sua

atenção e procurando melhorar-lhes
o nível de vida.
Bem haja!

reencontrar, se deixa conduzir
sem luta, pelos ventos da His­
tória, isso é, as ambições alheias:
milhões de palhaços cabriolan­
do a própria destruição, ante

(Continua fla 1.e p4,.;na)

II ���i� �e '�Uir�
IESTA INFES-TAOA
DE RATAZANAS?

QUEIXAM-SE-NOS os pro-
,

prietários de alguns pré-
dios existentes na Praia de Ta­
vira que as ralazanas nesia

época do ano, em que a Ilha
está desabitada, proliferam na

praia a ponto de fazer ninhos
nas próprias árvores da peque­
na mata anexa e causando, evi­
dentes estragos nos edifícios.
Lembram os mesmos que

seria esta a melhor oportuni­
dade para as dizimar, sem pre­
juizo para a saúde dos mora­

dores.
(COlltinU4 ,,_ 3,- ",..tu¡
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i Notícias Pessoais !.
. ' :
•••••••• ••••••••
Fazem anos t

Em 28 - D. Vitória Maria Gomes
Correia, D. Ald_a da Graça Lopes,
D. A lice Baptista Romão Lopes e

o sr, José Eduardo Correia Pal­
meira.
Em 1 - D. Maria do Carmo Oli­

veira, menina Maria de Fátima

C�u.i! Bento e Silva e os srs. jasé
Jlf:llo Alves Leandro, Adtibal Antó­
mo Taipas Calapez fi Custódio
Adrião de Jesus Pires Nunes.
Em 2 - Mile Maria da- Encarna­

ção Justo e os srs. Major Rogério
de Campos Cansado e Nuno Falcão
Ponce.
Em 3 - D. Augusta Lúcia Gon­

çalves Gosta, D•.4 na da LUi! Rodri­
gues de Brtlo, D. Maria José Gon­
çalves Gago, D. Amabilia Rosa Vie­
gas, D. Maria Manuéla Forra e Mile
Maria Manuela Lagoas Gaspar.
Em 4 _. Sr. António Casimiro

Fialho de Mendonça e o menino Vi�
tor Ricardo Bel-eza Domingues.
Em 5 - D. Maria' Elete Lopes

Dias, menina Maria Leonor da Crus
Caliço e o menino Carlos Alberto,
Gago Gaspar Gonçalves.

Partidas e Chelladas
Com sua esposa veio passar o

Carnaval ao A lgaroe o nosso pre­
eado amigo e conterrâneo sr. Bri­
gadeiro Dr. Vasco Martins, profes­
sor dos Altos Estudos Militares.

- Com sua esposa estece nesta
cidade onde passou o Carnaval com
sua família, o nosso presado amigo
e assinante sr, Manuel de '5ousa' Pe­
ralta, chefe da Repartição de Finan­
ças de um dos bairros fiscais de
Lisboa.
- Regressou de Angola' o sr. Ma­

nuel Filipe Campina Guerreiro. 2.°
sargento do Exército, que ali este­

_ ve em missão de serviço de defesa
da nossa soberania.

, - Também regressou de Luanda
onde estece em idéntica missão, ¿
nosso conterrâneo e assinante sr

JOSé da Crue,
•

- Partiu para Luanda a bordo
do Paquete Império, a sr a D. Etel­
vina Pereira do Nascimento, a fim
de se juntar a sua família residente
naquela nossa província.
- Com sua esposa e filhos veio

passar o Carnaval ao Alearoe o

nosso presado amigo e conterrâneo
sr. JOSé A ugusto Baptista Pires,
flf:nciúnàrio público aposentado, re­
sidente em Lisboa.

(Continuaçi1o da J•• ptJ"".)

Nacional.ismo Português
os aplausos frenéticos dos que,
tendo vencido no campo] polí­
tico-militar, se preparam para
tomar de assalto o terreno das
ideias. É tempo das avestruzes
do espírito desenterrarem as

cabeças e enfrentarern o caça­
dor furtivo,

. «Algumas vezes os povos ex­

tinguem-se numa agonia insen­
sível, que saboreiam como se

fosse um repouso doce e agra­
dável; outras vezes, perecem
no meio de festas, cantando hi­
nos de vitória e intitulando-se

.

imortais). E impressionante co­

mo o [lamento de Lacordaire
eonserva incólume toda a sua

actualidade. O mundo ociden­
tal parece, querendo arrastar
ao abismo da decadência um'

património que os séculos lhe
tinham ensinado a respeitar.
A marca da infidelidade é o es­

tigma que anuncia o regresso
à escravidão do irracionalismo.
Hipotecados a uma política de
mão estendida, que alimenta
sem cessar o apetite devorador
das <<lnternacionais-disto-e-da-­
quilo», negam se a sacudir o

jugo, em ordem a fazer reful-
, gil' o facho irradiante da Civi";
lização.
Honra, Fidelidade, Amor à /

l'á tria, Heroicidade, .Sacriftcio,
são consideradas velharias dum
gigantesco museu que é o Pas­
sado. «O mal do nosso século»
diz Moeler van den Bruck, «foi
ter tomado o estômago como

única medida do humano). Tu­
do o que não fale ao estômago
é burguesismo, espírito deca­

dente, subdesenvolvimento po­
lítico ou sonho de lunáticos.
Perante a dialéctica da morte,
só nos resta guardar um luto

breve, e empregar as últimas

energias na recriacão de uma

sociedade que sucumbiu à ten­

tação de se demitir.
Sempre prontos a macaquear

todas as modas que lhe ve­

nham de Além-Pirinéus, gran­
de parte dos intelectuais por­
tugueses se têm transforniado
em ardorosos propagandistas
quer da revolução demo-liberal
quer do marxismo-leninismo.
Num pensamento' estranha­

mente suicida, também a nós
nos querem arrastar para o

Altar Sagrado do Sacrifício,
onde a Pátria será imolada aos

mitos da Igualdade, da Liber­
dade e do Progresso. Quando

\ o mundo ocidental se preten­
deu pseudo-emancipar da Tra­
dição, que entendia a Liberda­
de como Autoridade, a Igual­
dade como Hierarquia, o Pro­
gresso como a «permanência»
no «desenvolvimento», come­

çou a cavar a própria sepultu­
ra. É semelhante o futuro que
preparam, e esse, nós não o

aceitaremos. Á «abertura de­
mocrática» respondemos, de
cabeça levantada e firmemente
decididos a perecer numa luta
de morte, como o nosso Nacio­
nalismo. Em nome de uma Eu­
ropa Unida, Nós somos Por­
tugal. E já não se trata de afir­

mar, mas de defender, agindo.
Na feliz ex�ressão de Jacques
Pioncard d Assae, pomos em

marcha «a defesa biológica do

corpo social» - o Nacionalismo.
F não nos venham dizer que

a Nação nos repudia como por­
ta-vozes das suas aspirações.
Se se encontra envenenada pO.I
uma pro-paganda hábilmente
conduzida, foi nossa a culpa

d
.

'

que n�s �Ixamos encadear pe-
los prtmelros louros e quisê­
mos antes de tempo o repouso
dos heróis. Ainda podemos re­

cuar. De nós pode=-se-à dizer,
parafraseando Ernst von Salo­
mon, «Portugal ardia surda­
mente apenas em alguns cére­
bros animosos».
Se realidades como Autori­

dade, Hierarquia, Raça, Terra,
Realeza. conservam toda a fres­
cura original, então a última

palavra, quer p�ra Portugal:
quer para o OCIdente, ainda
não fr.i dita.
Na esteira de António Sardi­

nha, poderemos afirmar: « ....
talvez que a Portugal esteja re-

(ornaval' pas�ado
(ContilluaçiJo'dll I· 1'4""')

ou n�o ilustrados; e, mesmo,
graciosas encomendas, dirigi­
das através do Correio, por al­
guém com um nome suposto,
a outro alguém ...

. Mas,. ainda há dois dias, urna
sI�páhca e azougada criança
brincando comigo, ensinou-m�
no seu �xuberdnte í�requietis­
mo, chela de serpentinas e pa­
pelinhos, gu� «n�j Carnaval tu­do Vale). Del razao à menina e

aos seus nove anos de idade .••
11:

.. ..

Estas Iucubrações vieram
nesta tarde de Domingo Gordo

enq?anto'h à minha secretária:
o.uvla a c u�a ia, .fus�igar a ja­
nela do meu escritório,

,,11: I
.. .'

No entanto, e não obstánte o

que deixei dito, eu, que não sou

folião, bendigo, apesar de tudo,
este �arnaval que dura apenas
uns dias .. _

E bendigo-o porque... há
outro Carnaval, muito mais
longo, q�e dura e permanece
para cada homem, enquanto e

durante esse homem viver: o

Carnaval da.. vida, sem «tra­
vesti» e sem «mascarim», mas

com máscara, ainda que' de
rosto descoberto, máscara da
alma, máscara dos sentimentos

má�cara que, felizmente, nunc�
usei, porque esta máscara, em­
bora podendo enriquecer aque­
les que se mascaram, avilta
aquele, todo aquele, que dela
usa ...

Entre uni e outro Carnaval
há, ainda, uma diferença fun�
damental:

Um, o primeiro, é transitó­
rio, por obra e graça do calen­

d.ário. O outro, o segundo é pe­
ng?so, por ser duradoiro e,
mais •.• eterno sem' obediência
a calendários.
Porque assim é, se me fosse

dado .0. condã? �e optar, eu

preferiria o prImeIrO, ou seja,
o Carnaval duma curta quadra
do ano, repudiando, do mesmo

passo o Carnaval da vida, o que
é dizer••. o Carnaval de sempre.
Domingo Gordo de 1966

Â. B. C.

O Castelo da minha Terra
(Continuaçi1o da I.· II4g1".,

Como a pobrezinha se enga­
nava!
Há muito que' um nobre ca­

valeiro escutava o séu pranto.
� Lua sabia-o e, ciumenta.

qUIs mostrar o rosto da sua

riva�, a Moura, que o pai ao

partir, na esperança dum breve
regresso, tinha encantado.
Oh! beleza! Como sois bela

Senhoral
O rei Mouro 'tinha, previsto

tudo!
.

Encantou sua filha, e lançou
a maldição a todo. cristão que
a visse.

Nos primeiros alvore s da ma­

nhã, grande alarido na barbacã.
Que se passa? Pergunta o co-

mandante. - �"
-

Senhor, o vosso mais nobre
cavaleiro .encontrãmo-lo olhos,
escan.�arados, parece que ainda
está fitando alguém que muito
ama.

A Lua vingou-se l , ..
Mas a bela Moura, ao ouvir

as palavras do infortunado ca­

valeiro, enrolando-se no seu

veu prateado, de brilhantes
bordado, fugiu esvoaçando e

como um fumo desapareceu l
, Mas nas noites frias de Ja­
neiro, quando o luar é mais
claro, a. linda Moura aparecia
nas amelas do Castelo suspi­
rando e chorando com as es­

trelas, a morte do seu único e

breve Amor.
'

Que a maldição do seu rei e

pai matou.

Cinzas que -remontam à Vida
(Continuação da J.. pd"".,

sias dos que irão mal consigo
deste mundo se não deixarem
destroços sob a pata do cavalo
do seu orgulho.
Destroços e cinzas .. os mes­

mos sonhos nelas se confun­
dem e voam' mais distantes de
nós.
Cinzas, se impunha dantes,

na primeira manhã quaresmal,
aos fiéis, como símbolo da pe­
nitência que guardariam duran­
te sete semanas.

Como exemplo dé penitência
também saía o maior préstito
religioso que durante o ano

.

d
'

percorrIa a CI ade.
Mas a Casa de S. Francisco.

que o punha em marcha, tão

pobrezinha como o Pobrezinho
de Assis, toda ela parecia con­

vertida em cinzas.

Magoado tocava o sino à or­

dem. Magoados saíam os san­

tos, cambaleantes nos andores
de velhinhas flores Iilazes, qua­
se como cinza de .sonhos idos.
Os devotos, amarguradamen­

te, pensavam que o culto a S.
Francisco, tão antigo como a

nossa terra,se transmudava em

cinzas. Não era falta de devo­
tos mas sempre certa «macaca)

muito escondida e mais matrei­
ra <J,ue zorra, roía os d-sejos
de levantar o culto naquela
igreja! Não havia força de co­

mando do Alto. Era hora de

c�nzas. Tudo se afigurava per­
dido, como tanto que já não se

pode aproveitar.
O Penitente do Monte Alver­

ne, rezava, apesar de tudo, bai­
xinho e oculto na gruta da Es­

perança: Deus o ouviu. Como
nas ruínas de S. Damião nas­
ceu uma fé poderosa que a�uen­
tou os pilares da Igreja, assim
nas ruínas de S. Francisco re­

nasceu a fé maior de Portuzal
a fé dos bravos soldados..

b ,

Hoje é edificante entrar na

igreja de S. Francisco. Os ac­

tos do culto a que o Rev. Ca­
pelão Militar preside, a Ordem
e a Família Militar assistem,
trazem nova seiva e crença ao

coração dos fiéis e até àqueles
que não têm a felicidade de
crer. Bendito seja Deus I
Sem coisa nenhuma alienar,

a igreja tem sido restaurada,
gr�ças aos esforços, auxílio e

orientação do Rev. Capelão
Padre Francisco Assis Dias d�
Araújo, à boa vontade e zelo'
da Ordem e ao àmor do povo.
=Senti�o-nos ali nascer para
uma fé mais alta, orando por
um Portugal maior, pedindo

.

ao Céu protecção para o me­

lhor escol da mocidade do nos­

so País, pelos que oferecem a

vida pela sua integridade.
Há fé, respeito, dignidade re­

ligiosa e, sente-se bem que S.
Francisco. ainda é igreja, casa

de Deus e Porta do Céu como

se escrevia à entrada dos tem­

plos da Cristandade.
Franken ..Stein

Um livro tam," 10x16, ca­
pa oleado cl apontamentos.
Gratifica-se a quem o �n­

tregar no escritório do Dr.

Eduardo Mansinho.

�ervado o destino glorioso de
maugurar a Ordem Nova na

Europa. Se fOJ assim - e eu

creio que há-de ser - teremos

recuperado a nossa vocação
apostólica de povo conquista­
dor e descobridor, levantando
contra o tufão maxirnalista do

. Oriente, o maximalismo do
mundo ocidentál,»
Nós, não permitiremos mais

9ue a �ação Portuguesa exiba
inconscientemente a sua orfan­
dade. E com isso teremos pres­
tado um Serviço ae mundo

cristã?, serviço esse que é a

própria razão de ser do nosso­

Nacionalismo.
Ouvimos já as acusações dos

que nos querem imputar um

dogmatismo obscurantista, fe­
chado à compreensão, ao diá-'

logo, à cooperação. Mais uma

vez vimos afirmar que só a

confusão no' entendimento das
realidades pode levar a uma

tal conclusão. Somos dogmáti­
cos, sim, porque consideramos
o dogma como efeito necessá­
rio da verdade, ou pelo menos

sua projecção. Obscurantistas,
não, pois lutamos de olhos-pos­
tos na «Terra e na Raça» que
são indiscutíveis, pela sm: rea­
Iidade, A Pátria não se dialoga

.

P
,

VIve-se. erder-se em bizantini-
ces de importação, para cons­

truir uma sociedade tie impor­
tação, isso sim é dogmatismo
obscurantista.
Não nos importam críticas,

nem esperamos agradecimen­
tos. Como Ulisses, permanece­
remos surdos às sereias da de­
mocracia decadente, que louva
e reprova quando convém. Bas­
ta-nos a Honra, essa Fidelidade
ao cumprimento do Dever.

J '

MODuel de Mogolbões e Silvo

Relatório da Câmara de! Olhão
(Continuaçi1o d. I f ".,1".)

mento para a recepção de visi­
tantes que desejam subir ao

Cerro de S. Miguel, com a cons­

trução duma estrada; um hotel
na Alfandanga e um parque de

campismo na freguesia de Mon­
carapacho além de blocos de
moradias, junto ao Bairro dos
Pescadores, perto do .mar, tam­
bém se tem procurado incre­
mentar as condições de recep­
ção nas ilhotas de Armona e

Barreta.
É notável, notável e louvável,

a grande plantação de árvores
(algumas centenas) ao longo
das artérias da vila e o ajardi­
namento da Avenida que de­
certo a tornará mais atraente.

Foi particularmeuíe feliz pa­
ra as empresas piscatórias o

/

ano transacto, o que beneficiou
as �lasses marítimas, ou seja a

maior parte da população.
, Traçaram-se novos arrua­

men toss na sede e nas fregue­
sias de Moncarapacho e Fuseta
e à Instrução, Saúde e Assis­
tência dedicou o Município o

melhor dos seus cuidados e

grande parte' das suas verbas.
Daqui se conclue quão esp!¡

�!lnçosa foi a gerência do ano

findo, cujos mapas revelam
cuidados administrativos e por­
menores dignos de se frisarem
que só por falta de espaço não
podemos dar à estampa em

vez deste reduzido resum� que
cern prazer transmitimos ao

público.

MORAD lAS
Em 14\'11<4, prontas a

habitar: facilita 70 contos.
Vende também lote c/pro­
jecto aprovo p. moradia,
terrenos para arrnazens e

Armazém acabado cons­

truir.

Trata em Tavira:

José Joaquim ferreiro, Sue

Decadência do Ocidente e

Maria' Victor

ESTE

SEMANARIOCDÉ TRANSPORTADO

PARA TODO O PAIS

NOS COMBOIOS DA

,

Cinema Santo Ântónio
'�FARO-­

Hoje. de tarde e à noite, La­
dy L, com Sophia Loren e Paul
Newman, 17 anos. -

Terça-feira. O Templo do Ele­
fante Branco,'12 anos.

Quarta-feira, em espectáculo
elegante, Becket, com RIchard
Burton, 17 anos.

.

Quinta-feira, A Cerimónia,
com Laurence Harvey e Nor­
man Marujo, 17 anos.

Sexta-feira, Cine-Clube, só

para sócios.
Sábado, em matinée e soirée,

O Indomável, com Alain Delon
e Tamahine, com Nancy Kwan
(colorido), 17 anos.

Domingo, 6, de tarde e à noi­
te, Para onde foi o amor, com
Josephe Levine e Susan Hay­
ward, 17 anos.

Vende-'se
C.asa térrea, nova, 4 divisões,

cozinha e quarto de banho. Com
duas frentes, Rua Alves Correia
e dos Telheiros. Chave na mão.
Trata em Albufeira, Resinda

Paula Clara c, em Lagos, Ma­
nuel Santarém.

-------------------1

PLANTAI ÁRVORES
Todo o homem que plantou uma arvore
nAo passou Inutilmente' sobre a terra
Querals' valorizar as yossas terras e

obter delas resultados c:ompensadons'l
Plantai laranjeiras. oliveiras. nesse­

auelros. macieiras. pereiras, videiras. ro­
seiras. ete., dos acreditados viveiros de /

Melo & .rmao, L.d... Quinta elas' Flores
COIMBRA

PEOAM CATALOGO H.O 62
qUI Ill. enviado cratultamento

Ii�Dlr lilE III \VA\S(Ü I)A\ fJA\�\jIA\
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

.: CI Alll:-.<\ _ !l()O (lUAIiTOI
RESTA'RANTE-BOITE-BAR-PISCINA

Telef. 321- 32:4 323 V1LA REAL DE SANTO ANTONIO' I

).�
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Se consideramos o ponto de vista da utilidade, temos as

artes mecânicas ou utilitárias e as belas artes.

Se atendermos à forma sensível pela qual a beleza é ex­

pressa, surgem-nos as artes plásticas, as artes rítmicas e as ar­

tes mistas.
Se nos colocamos .no plano da História, encontramos arte

pre-histórica, arte antiga, arte medieval, etc.
'

Se a encaramos sob o ponto de vista do estilo, lá ve,m a ar­

te românica, gótica, manuelina, renascentista, barroca ••.
Se olhamos ao país em .que se desenvolve, chamar-lhe-emos

grega, romana, chinesa, japonesa, italiana •.•
E, se nos reportamos ao fim a que se destina, falamos de

arte profana, militar, religiosa, sacra ...
Para todas estas denominações existem características es­

peciais, que se sobrepõem, que se juntam, sem se excluirem.
Depois destas'consíderações, já não deve repugnar a nin­

guém que um castiçal, só barroco enquanto está numa sala,
possa ser «arte sacra lIP (sem deixar de ser barroco) logo que se .

destinar a um uso sacro, indo para a banqueta do altar.
As expressões «arte sacra, arte religiosa,' arte cristã. arte

litúrgica» são absolutamente correntes entre os tratadistas e

historiadores de arte. Tenho na minha frente um artigo assi­
nado por um nome brilhante na História da Arte, Armando
de Lucena, que se intitu1a: «Uma Exposição de Arte Sacra lIP.

Arte religiosa é a cristã, mas é também uma parte da mu-

çulmana, da indiana, da chinesa.
.

Arte sacra, é mais ou menos sinónima de arte religiosa
a que apresenta motivos religiosos. Torna-se litúrgica, se as

obras se destinam ao culto.
Arquitectura sacra, escultura sacra, pintura sacia, ourive­

saria sacra, mobiliário litúrgico - outras tantas expressões
cheias de sentido e que se -justificam pe,rfeitamente ou pelo seu

conteúdo ou pelo seu fim.
De resto, o Cóligo do Direito Canónico consagrou a ex­

pressão, quando, no cânon 1164 § 1, mandou que haja em cada
diocese «umà comissão de peritos de Arte Sacra», disposição
que o Concílio Plenário Português repetiu quase pelas mesmas'

palavras, falando também da «comissão de peritos d!! Arte Sa­
era» (n.o 266).

Seria temerário admitir (principalmente para. católicos)
que a doutissima comissão que preparou o Código Canónico e,
mais tarde, o Episcopado Português e o distintíssimo corpo de
eclesiásticos que O auxifíarem na redacção das Actas do Con­
cílio Plenário Português, claudícassem numa expressão impen­
sada ou sancíonassem um termo inventado pelos larápios sa­
bidos de igrejas e conventos ..• Seria forte qualquer destas su­

posições I
£, seria infantil rejeitar a expressão «arte sacra» e aceitar

de mão beijada estoutra - «música sacra », admitindo que o

ritmo e o ornAto da música sejam absolutamente diferentes dos
,da música profana, quando sabemos muito bem que há música
sacra de certas épocas que se confunde inteiramente com ópe­
ras, empregando todos os movimentos e ornatos profanos e .••

ultra-profanos.
.

Parece-me, pois, que os interesses da linguagem, da estética
e até da consciência católica não são lesados, quando se fala
em Arte Sacra!

*
.. ..

/'

Não quero terminar este trabalho sem mais um apelo à
Oficina de Restauro do Museu Nacional de Arte Antiga no

sentido de se apressar o momento em que os quadros de Tavira
. voltem para a. sua procedência, onde, se não tiverem uma sala
privativa do Museu para serem apreciados, não deixarão de ter

o ambiente religioso de qualquer igreja da cidade, onde os ro­

deará o carinho dos que prezam as preciosidades da sua terra.

E.ternamente numa oficina é que é uma situação que vai
cansando um pouco a paciência dos tavirenses, de quem me f�­
ço eco neste momento, juntando ao deles o meu pedido : Vai
s�ndQ tempo de se e:¡.1tregjir c o seu li seu donp».

FI :tv{
Alvaro Pais

Pela Imprensa

Renascimento

Entrou no 40.· ano de vida e8te
n08110 estimado colega que vê a

luz da puhlicidade em Mangualde
80b a orientação do 8r J08é Hen­

riques Pereira Junior a quem apre-
8entam08 felicitaçõe8.
De8ejam08 multa longa vida a

todos quanto8 dão o e8for.ço do
8eu trabalho para o «Rena8cimen­
to».

«Os Transportes»
Comemorou o 20.0 aniversario

da 8ua fundação o n0880 e8timado
camarada cOa Tran8porte8" publi·
cando uma edição especial de 38

páglna8, contendo imensa repor.
tagem 80bre automobIlismo.
Para o 8eu dire.:tor 81'. Joaquim

R08endo a88im como a todull o ..

8eU8 colaboradore8. apre8entamos
a8 n088a8 felicltaçõeli com o dl'''e­

jo de muitH8 pro8peridades e de

longa vida para o lIell jornaL

«Jornal do Fundão»

Completou mai8 um ano de vida
e8te n0880 prezado colega cJornal
do Fundão.. , importante 8emanà­
rio beirão ao herviço da8 beira8,
8endo um d08 jornai8 da provin­
cia de grande aceitação 80b tod08
08 a8pectos em que 8e queira fo­
cá-lo, multo bem elaborado com

uma magnífica apresentação grã­
fica.
Para o 8eu director 8r. António

Paulouro vão a8 n088a8 felicita­
ções com VOt08 de longa vida para
o seu jornal.

Ratazanas na Praia de Tavira 1
(Continuaçao da l.- pdgi,..)

Com tanta droga moderna
que Se tem inventado certamen­
te também as haverá para des­
truir o� roedores que abundam
na praIa.
Têm a palavra os técnicos

especializados na matéria.
Torna-se necessário tomar

as proyidências para evitar as

justas lamúrias d'os proprietá­
rios dos prédios e o remédio
a aplicar será o mesmo que
adoptam todas as praias que
estão desabitadas fora da épo­
ca balnear.
Talvez esta fOSSe uma boa

oportunidade para aquele caça­
dor furtivo,que nas noites esti­
vais se entretem a abater as

inofensivas aves que se abri­
gam nas árvores da corredou­
ra,se entreter num gesto digno,
resolvesse dizimar a tiro as ra­

tazanas da praia.
Também nos últimos tempos

num verdadeiro acto de vanda­
lismo arrancaram' muitos dos
pequenos pinheiros existentes
na Mata da Praia, em pleno
desenvolvimento.
E não houve quem assistisse

a semelhante feito para poder
condecorar o seu autor ou au­
tores •.•

NECROLOGIA
D. Maria do Espírito Santo Palmeira

No paseado dia 22 do cot-rente,
faleceu neata cidade, a sr.- D. Ma­
ria do Bspírtto Santo Palmeira, de
83 anos de idade, natural de Tavi­
ra. A falecida er-a .mãe da 8r a D.
Márla Palmeira e do sr. António
Palmeira e avó do ar. Amtlcar
Palmeira.

D. Maria Rodrigues �o (armo
Faleceu nesta cidade. a sr· D.

Maria Rodrtgues do Carmo, de 29
anos de idade, viuva, natural de
Vila Real de Santo António.
Era mãe d08 8U João Rodri­

gues do Carmo, J08é Rodrtgu-s
do Carmo. Franeísce António do
Carmo e da sr.- D Joana Rodrt­
gues do Carmo Dias. esposa do
noseo prezado aasínante sr. Fran­
cisco Diae, conceituado comer­
ciante da nOS8a praça
O seu funeral foi' bastante COD­

corrido.
Embora um POUCQ tardiamente,

pols 80 agora tiV:emo8 éonheel .:
mentó do falecimento' da boudosa
senhora, endereçamos. 08 n08808

senrídoe pêsamee ã família enlu­
tada.

Compra e "lJenda
DE

�ropriedadeJ

GRANDE CONCURSO
�08ftE A flfiURA DO DR. «KilDARE»
na úlllma GCfLAMA»

A revista «Flama.., que é hoje o

melhor semanário português de ac­

tualidades, insere no seu último nú­
mero um grande concurso-relâmpago
sobre a figura do «Dr. Kildare». Quem
acertar no questionário que se publi­
ca, fica habilitado a uma série com­

pleta dos Iívros do .Or. Kildare». A
«Flama» oferece Oitocentos livros a

todos os concorrentes. Compre, pois,
a revista desta semana e ficará a co­
nhecer a interessante personalídade
do "Dr. Kildare', famosa figura-TV. A
«Flama" desta. semsda publica ainda,
além das suas secções habituais, um

elucidative inquérito sobre a música
ligeira portuguese, Leia a cFlama., a
melhor revista para o melhor público.

EDITAL
Dr: Manuel Elias Trigo Pe­

reira, Intendente de Pecuária
do Distrito de Faro.

Faço saber, para os fins do
disposto no n," 12 do Art," 93.0
do Decreto-Lei n," 27207, de
16 de Novembro de 1936, que
Ma.nu,el Amaro de Almeida,
residente em Prainhas, Bran­
canes, concelho de Olhão, re­
quereu Alvará de licença para
instalar e explorar um «Depó­
sito de Tripa Preparada», sito
em Prainhas da Feira, Olhão.
E como este estabelecimento

está incluido na Classe 2.' da
Tabela II anexa ao Regulamen­
to das Indústrias Insalubres,
Incómodas, Perigosas ou Tóxi­
cas, aprovado pelo Decreto n."

8364, de 5 de Agosto de 1922,
com o inconveniente de chei­
ro, são por isso e. em confor­
midade com as disposições do
mesmo Regulamento, convida­
das todas as pessoas interessa­
das a apresentar, por escrito,'
na sede desta Intendência, Rua
do Município, n." 13, desta ci­
dade de Faro, dentro do prazo
de 30 dias, contados da data da
publicação deste edital, as re­

clamações que julguem dever
fazer contra a concessão da li­
cença requerida podenlto, na

mesma Repartição, ser exami­
nado o respectivo processo.
Para constar passo o presen-

te que assino.
.

Intendência de Pecuária de
Faro, em 14 de Fevereiro de
1966.

.

O Intendente de Pecuária

Manuel Elias
�

Trigo Pueira

LAGOS
R e tr a t a d a
o Turismo perante o Progresso
Por toda a parte, no Algarve,

notamos uma ju ..tificada ansteda­
de evolutiva de tudo que n08 ro­

dela. É a marcha indornàvel jdo
progree-o Ela move·8e,lentamen_
te, é certo, mas move-se quase
sem darmos por i880, como uma
avalanche na sua progresaívídada,
Só quem percorre o Algarve ve­

rifica quão grande é o desenvol­
vimento das "088a8 crdades e vi­
las ... onde a stmpltcrdade e a mo­
notonia andavam de braço dado.
pode avaliar a amplitude da sua

grandeaa. Só quem esquadrrnha
todas essae tortuosas ruas, admi
rando. observando tudo quanto
se movimenta ã sua volta. reco­
nhece que o progr-esse no Algarve
não e apena. uma palavra.
Porém, multo embora essaa pe­

quenas vflas, que nÓ8 conhecemos
com as suas caslnhas de taipa .. ,
emolduradas de chapadas de cal,
todas e88a8 cidades trtstonhas a

espelhar-se como noívas 8f'qUIO-
8as nas ãgU8S mansae do Atlân­
tico, nas noites lu -rentas de Ag08-
to, vão enfeitando-se, umas mais
que outras, lã vão seguindo na

sua marcha o seu desríno. E88e
destino é o progresso que o ho-'
mem, por mais r-efractár-io' que
seja , tem de admrrír-, conformado,
Il sua evolução progresstva ena­
tural, São as uossae neceesldades
as nossae amblções que as deter­
minam.
E faz-me Imensa trretesa, ao ve­

rificar todo esse movimento, toda
essa progreestvidade em tantas

vila8!, cídades, e Lagos caminhan­
do tão lentamente, ficando muito
para trã8 das suas alegres compa­
nheíras, cujos pa8808 se afastam
.cada vez mais, deixando-a Isola­
da, muito diatancíada da respec­
tiva meta 1
E qual a razão desta anormali­

dade?
. Por falta de unidade entre os

seue fílhos I \

Há jã tantos anos que 86 fala no
Plano de Urbanização da Meia
Praia mas ele não aparece!
Fala-se em muitos hotéis. " mas

eetes não podem ser erguídoa por­
que o citado plano encoutra-se
não sabemos onde I
Fala-se em bairros ecouômicos,

ma8 .•• não foram ainda construí­
d08!

o Bah'ro dos Pescadores Il

'A última fora fom08 informa­
dOli que 'muito brevemente, a

ideia,' para muita gente tornada
jã lendária, pa88ará a 8er um facto!
Segundo n08 informaram, a Jun-

- ta Central da8 Casa8 d08 Pe8cado­
re8 entrou em negociaçõe8 com a

Câmara no aentido de adquirir
oa terrenoa 8ituados em Santo
Amaro, 08 quai8 pertenceram em

temp08. ao �r. dr.. Nune8.
Apeaar de n!\o concordarm08

com 8emelhante determinação,
estabelecendo o dito bairro naque­
le local, poi8 ficaria muito melhor
por detrá8 da E8tação do Caminho·
de Ferro, pela razão da lota do,
peixe pa!l8ar, quando 8e realiza­
rem a8 obra8 finai8 do porto de·
pe8ca. ficamo8 satisfeitos porque·
como diz o velho ditado «mais vale
um pásaaro. na mão, que doi8 a.
voar.�
Maa ••. 8empré darem08 a nO.Ma.

opinião: Estabelecido naquela zo­

na 8emelhante bah ro, quando beml
perto exi8te jã o de8trambelhado.
da8 «Abro.ta8», quem 8ão 08 ari8-.
tocrats", nacionai8 ou estr:angei�
r08 qole �êm vontade de fazer con8·
truir oa SeU8 palacetes naquela8.
imediaçõe8 ?
A meu ver, os terren08 na zonal

n01te de8de o 8ítio da Ponte na di­
recção 8ul. por detrã8 dii E8tação,
dol' Caminh08 de Ferro, 8eria o.

plano ideal não 80 para o Bairro,
dos Pescadores como depoi8 de
devidamente aterrado, com o en-.

tulho retirado da ria, n08 traba-.
lhos com o Porto de PeRca, seria
ideali88imo para a formação de
um magri88imo BairroEconómico,
«EcoÍlómico ..... leram bem?
Sim: ecodómico, onde tod08

aquele8 que dão graça8 a De1l8
por continuarem ainda viv08,
apesar da ganância inju8ta, anti­
-cri8tã, da maior parte d08 muito
bem formad08 e honradis8im08
8enhori08 que não 8e importam
com oa 8eus infelize8 8emelhante8
os quai� vivem dolOl:'osamente a

vida dura que nos dão I

Manuel Geraldo

e Colocações de Capitais ao

juro de 80/0 ao ano com ga­
rantia.

Consulte:

MÁRIO DE JESUS RAMOS

lelels: 2760108 - 27· 2347

Rua Fernão Lopes, 5 ·1,° E.

ALIVIADA

TOTOBOLA·
2(V jornada 6/3/966

/ Nome: «Povo Ãlgarviolt
Morada: TJi...VIRA

1 Braga - Barreirense 1
2 Setúbal- B. Mar. • • 1
3 Belenenses - Sporting. 2
4, Académlca·- Lusitano. 1
5 CUF - Varzim 1
6 Porto - Guimarãe8. • 1
2 Salgueiros - Boavista. x
8 Oliveiren8e - Sanjoan. 1
9 Lamas - Peniche • • x

10 Leões - TerreensE: 1
11 LU80 - Oriental . 1
12 C. Piedade - Almada 1
13 Seixal- Atlético. 1

Jorge Cruz

Vendem-scZ
Duas hortas, uma no sítio. do

Vale Potes, com moradia. suas
dependências, motor, com po­
mar e diverso arvoredo; outra
no sítio da Campina, também
com pomar e arvoredo; e ain­
da terreno de sequeiro no sítiOo
de Santo Estêvão, Meia Arraia"
com casas de habitação. e suas;

deEendências.
Tratar com Silvino Guilher­

me - Lu� dQ Tavira.

Informações fiscais
Obrigações dos contrtbuintes

durante o mês de Fevereiro:

Contribuição Industrial- A8 em­
presas comercíats, Iuduetrtats ou

agrlcolae deverão remeter li Di­
recção-Geral liaa ('ontribuiçõe8 é

Impostes. case haja Iuzar a i880,
. uma nota contendo' 08 nomes e

domíctlloa ou sedes das pessoae
ou entídadee que,' de' conta pro-

_

pria, lhe agenciaram transaccões
ou 8erviç08 no ano. de 1965, com
indiaação do re8pectivo preço' e
da importância que foi abonada a

cada pe880a ou entidade (artigo
126.0 do Código).
Contribulçdo Industrial Grupo B

- Ate 28 de8te mê8 deverá proce­
der-se à entrega, em duplicado,
da declaração modelo 3, com refe­
rência á totalidade da8 compra8,
venda8 ou. 8erviç08 preatadOIl do
ano de 1965. E8ta declaração aerá

entregue na Repartição de Finan­
ça8 do concelho da re8idência ou

8ede do contribuinte. No ca80 de

p088uir filiai8, deleg-açõe8. 4epen­
d�ncla8. l!ucur8ai., etç., em con­

celho diferente do da resid�ncia
ou 8ede deve�ã proceder tambem
à apre8entação, 'e� tríplicado, da
ll1esll1a declaração modelo 3 (§ 56.0
do r.eferido código).
Ta�bélD e de Ilpre8entar nota

do modelo 4 (Juntando-a ã decla­
ração modelo) tod08 08 que no

me8mo concelho exercem act.ivi­
dade8 dlferente8 em estabeleci­
ment088epara,108.
Està a pagamento com o acrés­

cimo de jur08 de mora (0,2%) esta
contribuição.
Contribuição Industrial, Grupo C

- De 11 a 25 deste. mêa encontra-
-8e ã reclamação' a contribuição
industrial, Grupo C, re8peitante
ao lucro tributãvel dQ ano ante­

rior.
"

Contribuição Pred,ial- Continua
a pagamento, ma8 com o acrésci­
mo de 0.200/0 de Jur08 de mora, a

contribuição predial (prestação
única ou 1.a pre8tação).

SUBDHfGA�Ã6 Of SAÚDf
VHIHA[ÃO AUIIPOLlOMlfllTHA

2.R_ 'dose

As crianças que fizeram a La dose
de vacina antipoliomielitica no mês
de Janeiro, devem comparecer para a

2" dose de vacína, nesta Subdelega­
ção de Saúde, no pró"imo dia 28 de
Fevereiro.

I

Terreno
Precisa-se 2-3 hectares até 3

kilómetros do mar, situados ao

sul da serra, sendo preferível
arborizad�, na região Faro-Ta­
vira.
Indicar o preço por metro

quadrado.
Resposta a.o n.· 450 deste

jornal.

Autores - Recebemos o n.O 80,
referente ao Outono de 11165, de8te
excelente Boletim Trimelltral da
Sociedade de E8critores � Compo-
8itore8 Teatrais Portugueses, que
ê inteligentemente dirigido pelo
Dr. Luia de Oliveira Guimarãea, e
CUlO 8umário é, por a"sim dizer,
um rep08itório de tema8 literá­
ri08, alguna delea inédit08.

Estatuto da Caixa Hacional de
Pensões - Regulamento Geral
das Caixas de leforma ou de
Previdência - Editado pela .Bi­
blioteca Social e Corporativa), re­
cebem08 o Estatuto da Caixa Na­
cional de Pen8ões - Regulamento
Geral da8 Caixa8 de Reforma ou

de Previdência,

A Previdêncl. • o Problema
Habitacional - Com e8te título
recebemos um opú8culo contendo
08 �xcelentes discursos hã pouco
pronunciado8 em diverS08 pOnto8
do Pai8, inclu8i.vé no Algarve, em
Tavira e Portimão pelo sr. Mini8-
tro da8 Corporaçõe8. 8r Profe8-
aor ADoutor J08é João Gonçalvea
de Proença, quando da inaugura­
ção dos agrupamento. de casa.

clo rend. ecoaÓmlca.



�Dtíciáf
da TrlP

o astronauta Glenn e o cIentista de

astronáutica Von Braun utilizaram
8S aviões da TlP em 1965

i

São já do conhecimento do públi­
co os números referentes aos totais

, de passageiros e carga transporia­
dos pela TAP durante o ano=de
1965.
Quanto a oassageiros é interes­

sante destacar que, além de inúme­
ras entidades oficiais, utiliearam os

servicos da concessionária nacional
do transporte aério cientistas e in­

oestigadores, como o S. 4.1. o Ar­
quiduque Otão de Habsburg, o dr,
Verner Von Braun e o astronauta
fohn Glenn, financeiros como.o dr.
Halbach Von Krupp, Mr. Patino e

Mr. Gulbenkian, políticos como Mr.
Smallwood, 10 Ministro da Terra
Nova e Mr. Bamba, Ministro das
Fthanças do Congo.

, Também artistas de renome inter­
nacional - tais como alii Peter Va·
nyck, juliette Greco, Amália Rodri­
srues e Siva A berg (Miss SUécia),
utiliearam durante o ano de 1965,
os aviões da TAP.

Serviço de Telefones
Verificando-se, com muíta fre-'

quéncia, grande numero de chama­
das telefónicas para os escritórios
da TAP em Faro, fora dos períodos
do seu Iuncionamento, solicitamos
a atenção do Exmo Público para os

nossos horários de trabalho que são
.os seguintes:

TAP' - Reseroas, Vendas, Conta­
bilidade: R. D. Francisco Gomes, 8
Tf?le{s. 220 72 I 22073;
Dias úteis: das 9 às 13 horas e

das 15 às 18/; sábados: das 9 às13
horas; domingos : descanso.
TAP - Informações sobre chega­

das e partidas: Aeroporto de FaFO
Telef. s 35 38, diàriamente das 9 às
12,30 e das 14 às 19 horas.

O horário da escala (Aeroporto)
é válido até 31 de Março de 1966,
data a partir da qual o horário de
[uncionamento será dt àriamente das
8 às 24 horas.
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OS «8 À I X I H H O s»
E O SEU DE(ÁLOGO
Rio de janeiro = (ANI) - O

milionário jorge Guinle foi con­
vidado para patrono do «Clube
dos Baixinhos», fundado pelos
homens baixos da cidade de
Campinas, no Estado de s. Pau- .

lo, presidido pelo industrial
Maurício de Morais e especial­
mente destinado à protecção
das crianças.
A «mascote» do clube é o bas­

quetebolista brasileiro Emil Ra­
chil (altura: 2,23 metros) e o

lema da agremiação: «Proteja
a .criança de hoje, que pode ser
o baixinho de amanhã».

O clube tem o «decálogo dos
baixinhos», .que ti o seguinte:

1 o - Não ter medo de nadç,
excepto de aLmas do outro
mundo;
2" - Achar sempre uma pa- ,

lavra de consolo parçz os que
crescerem demais, fazendo-lhes
oer .que o espírito supera a ma­

téria;
3.0 - Não Levantar a cabeça

diante de um' alto: fazer com

que ele se baixe para conversar
com o baixinho; .

4.0 .- Não ligar importância
às alcunhas, como «Pintor de
Rodapé», «Nanico», «Amostra
Grátis», «Tamoinha. ou «Bur­
rico»; ¡

5.° - Medir o tamanho dos
homens da cabeça para cima;

6.0 - Lembrar .sempre que"se
o tamanho fosse documento,' o
elefante seria o dono do circõ;

7.0 - Enfrentar, se ofendido,
qualquer grandalhãO, mesmo

que seja a medo;
8.0 - Certificar-se de que o

seu equilíbrio é maior que o de
um grande;

9.0 - Olhar sempre o céu, a

fim de sentir-se mais firme na

terra;
.

10.0 - Estar consciente de
que, como a madeira prensada,
o que é sintético é mais forte.

Despedida
Joaquim Vaz Figueiredo e

sua esposa, na impossibilidade
de o poderem fazer pessoal­
mente, apresentam os seus

cumprimentos de despedida a

todas as pessoas amigas e ofe­
recem os seus préstimos em

Nacala ""'" Moçambique.

Vende-se
Barco e ou motor.
Recebem-se propostas e dão­

-se todos os esclarecimentos na

.secção de Vendagem de T';lvira.

Pequenos
Apontamentos

(j rlZI:TILHJ¡

Oh! tempo volta pra, trás
"21 p<>�<::7))
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Da Hadiotelevisão Portugue­
sa com o pedido de publicação
recebemos a seguinte carta ;

� MUDANÇA'de canal do
,...._ retransmissor de Faia,
que oõedeceu a imperativos
varios como melhorar a cooer­
'tura do país e reduzir interfe­
rências, fez-se sentir, contudo,
em muitos receptores que, equi­
pados com antenas especiais
para o cana' 5, pioraram a re­

cepção no canal S'em que emi­
te, 'agora, aquele retransmis-
são.

. ' .

Apercebendo-se a Radiotete­
visão Pottuguesa desse facto,
loram enviadas às zonas do
Algarve mais afectadas, bri­
gadas, ·técnicas que contacta­
ram pràticamente, todas as'fir­
mas vendedoras de receptores
de televisão e -observaram vd­
rias instalações, 'tendo chegado
à conclusão de que não apenas
devido à mudança 'de canal que
senotam âeficiéncias de recep­
ção no Algarve; com efeito,
verifícaram-se, também, insta­
lações de antenas deficiente­
mente executadas, baixadas
em mau estado e receptores a
carecerem de afinação.
Esta conclusão veio reforçar

a disposição inicial da Rrp
de contriõuir para a solução
dos principais casos 'de -mâ re­

cepção no Algarve, por inter­
médio dos comerciantes do
ramo de-televisão, ESta atitude
impõe-se não apenas pela con­

sideração que nos merece todo.
o núotico, mas também porque
a 'RTP - que levou ao Algarve
uma grande me/haria com a

instalação de um emissor con­
sideràvetmente mais potente,
funcionando numa frequência
que reãuz as interferências
dos emissores de Marrocos -

sempre procurou co'la b orar
com oe comerciantes do ramo
de televisão e esta muito inte­
ressada em auxi/id-los na re­

solução das dificuldades resul­
tantes. da mudança/de canal.
Nestes termos,estamos apre­

parar br;igadas técnicas e'ma­
teria/ para adaptação das an­
tenas existentes e, provàivel­
mente a partir do dia 21, 'os
nossos técnicos 'estarão jd em

contacto com as fipmas vende­
doras ,de 'receptores de televi­
são para colaborar na solução
dos problemas de recepçŒo

.

criados pelas emissões no ca­
nal8. A RTP suportard os en­

cargos com a deslocação e o

trabalho dos seus técnicos.
A fim de reduzir ao mínimo

indispenstive/.opuíodo de.tem­
po necessdrio à 'remoção das
dificuldades e.ristentes, solici­
tdmos Jd aos comerciantes do
ramo ,de televisão do Algarve
que ItOS enviassem relações de

Jornal Português "

de_6.oon·omi-a e'Finan.96s n.e'm
Dum .alto nív.el de classe e grande

valor informativo mais um número
saiu desta magnífica ,revista, especia­
lizuda nosdl.ssuntos que.a intitulam.
Particularmente interessante o de­

poimento sobre o caso Ben Barka e
as referências gerais sobre politica
africana, informações sobre o turismo
italiano; as novas moedas de prata
(loO pesetas) que a Espanha propor.­
cionará aos visitantes como recorda­
çao de viagem j os aconteciment9s da
Nigéria com afirmações sensatas so­
bre ia personalidade de Sir ¡Abubakar
e a sua lapidar sentença polífica:
«Saibamos governar-nos a nós pró­
prios antes de querermos governar
os outron, que o fez respeitar os po­
vos vizinhos mas não o poupou à morM
te inglória.

clientes seus cujas instalações
necessitem de ser adaptadas
.ao novo canat e pedimos, ago­
ra, que se dignem.prestar às
equipas da RTP toda a cola­
bonaçso possivel, nomeada­
mente na resolução de outras
causas âe md recepção.

. Informamos, ainda, qtte a
RTP projecta instalar um re­

transmissor no Cerro de S. Mi­
gue], 101J0' ,que seja possível
obter ali.o ituiispensdvel for-;
necimento.de energia eléctrica.
Este retrans-missor, fancionarã
no canat-o e servira, especial­
mente Olhão, Tavira e Vila
.Real de Santo António.

Esclarecemos que este re­
transmissor vai cobrir ,uma zo­
na jd servida pelo retransmis­
.sor da Poia e que é possível,
.instalar, desde ja, nesta zona'
do Algarve, antenas que ca-

.

ptem , agora o canal. 8 e mais
tarde o canal. 6.
Importa frisar que as briga­

das da, Radtotetevisão Portu­
guesa apenas vertficarão as

instalações por intermédio das
firmas vendedoras de recepto­
res de televisão, cujos clientes
se lhes deverão dirigir. para
esse efeito.

QUINTEN ,M£lSY'S
De Setembro passado,ao mes­

mo mês deste ano, transcorre
o centenário tio nascimento do
grande pintor da Flandres
Quinten Metsys, artista primi­
tivo justamente considerado
pai duma das mais conceitua­
das correntes no gosto da mo­

derna pintura.
Deixou trabalhos 'de grande

merecimento como pintor re­

ligioso e retratista, patéticode
sentido dramático que soube
imprimir nas cenas simétricas
e arguto em descobrir na face
dos seus retratos as mais ligei­
ras impressões que os senti­
mentos íntimos trazem ao ros­

to,humano. O muito conhecido
• retrato de'Erasmo de' Roterdão
ré obra sua.

Em Portugal tem-se· especia­
.lizado no estudo da pintura
deste grande artista o prof.
iReis Santos que, o burgomestre
de,L.ovaina; e o director do mu­

seu da mesma cidade convida­
ram a tomdl" parte na organi­
zação duma exposição de obras
que tem por fim. interessar o

público nos trabalhos do genial
flamengo.

. ,

F. G

,O PÉ'S'S'I'M-I SM O

de um «PREMIO NOBEL»
Os homens «terão de se matar

e comer uns aos outros» se con­
tinuar a actual taxa de aument.o
populacional - afirmou o dr. Al­
bert Szent-Oyorgyi, e�peciàlista
em nutrição e galardoado em 1937
com o Prémio Nobel da Mf'dicina.
Ao s\ r ouvido por uma subco­

missão do Senado, o nutricionista,
que trabalhou no laboratórió de
Biologia Marítima, a.creS€entoH:
«A Ciência está a alterar a or­

dem da natureza, por evitar a

mortalidade, e isto significa uma

perigosa perturbação do equilí­
brio geral».
Disse, ainda, que Sir Howard

Florey, autor de Vários trabalhos
sobre a penicilina, previu que
«dentro de Reiscentos !lnos, cada
habitente da Terra disporá de me­
nos de um metro quadrado».

eSe continuar a prolongar-se a
vida dos velhos - acrescentou
sombriamente o cientista - essa

fase será atingida muito mais ce­
do •• (ANI)

BENÇÃOS
Na sua luta silenciosa e heróica

contra a doença vêm os monges dos
laboratórios dizer-nos que está des­
coberta ou em vias de se descobrir a

cur.i da hemofilia um dos mais terrí­
veis males que afligem a hurnanidade,
Não vemos que se levantem coros

de aplausos a quem tudo sacrifica «e

si por amor do próximo, antes esta­
mos prontos a entoá-los a quem pra­
ticar maiores façanhas para ir à Lua.
Gastam-se nesse propósito torren­

tes de dinheiro que a nossa imagina­
ção dificilmente abarca e que aplica­
das em minorar a fome e a doença,
nos conduziriam a um bem estar que
de outro modo se não alcança.
E para que querem os homens che­

gar à lua? Não é certamente pa�a lhe
entoar os ditírarnbosque ·é uso diri­

gir-lhe cá da terra. E para poderem
dominar os outros homens, para os

sujeitar à sua vontade e lei. Para der­
ramar no mundo em que vivemos não

cornucopias de abundância e sim ar­

tifícios que tudo arrasem e submetam
à sua determinação.
Do-mais puro dos nossos rcorações

abençoemos os que tenaz, e obscura­
mente trabalham pelo bem dos seus

irmãos.

IMPÉRIO DA MULHER

Que a mulher invade o mundo anti­
gamente só reservado ao homem isso
não oferece dúvidas a. ninguém.
Queríamo-la mais senhora .de sua

casa, sem que a casa lhe fesse prisão
reparando melhor nos seus filhos que
não têm porto de abrigo mais seguro
que os braços de sua mãe aconche­
gando-os de encontro ao peito. Ma,s
a trepidação em que vivemos, as \'�I­
gências mais ferozes do que nunca

trazem a mulher para fi rua, para o

escritório, para a oficina
O certo é que onde só imperava o

homem, reina agora também a mulher.
Vem-nos a notícia de Moçambíque:

em Lourenço Marques há uma mulher
sub-inspectora do trânsito. Caso tini­

co, por enquanto, em territ�rio P0trtll­
guês. A nós não causa admiração- Se
a mulher faz parar o trânsito pela
sua beleza, pela sua elegâ!lci�, pela
:sua garridice, - que de mats é, que o

faça pela sua autoridade?

ESCOLAS

Quem lançar uma vista de olhos
pelos jornais encontrará frequente­
mente a noticia de escolas fechadas
por falta dos respectivos professores
Não é isso de admirar.
Se é certo que muitos edifícios es­

colares se construiramv-e alguns es­

plêndidos, que os pardeeíros que al­
bergavam as crianças têm desapare­
cido, também é verdade que se não
tem atendido convenientemente à si­
tuação económica do professorado.
Porque são muitos, e mais são neces­
sários, na escala dos vencimentos não
foram colocados na alínea que lhes

pertencia e na qual estão outros fun­
cionários de ig1.1al preparação.
Assim os que vão entrando é na

mira de procurarem nova profissão
mais remunerada logo que lhes seja
possível. E muitos nem 'para as Esco­
las do Magistério env.eredam, saben­
do de antemão que não vão ganhar o

suficiente que lhes baste e à família.
Além disso na educação últr,a-moder­
na que se está dando à juventude, as
famílias diminuem, se não anulam, a
autoridade dos mestres, não consen­

tindo que se corrijam os seus filhos a

quem se abre um promiRsor futuro de
beatles ou futebolistas, as profissões
que actualmente se encontram com

mais ampla remuneração,
E isto aborrece.e desanima

Assim não se atinge a meta
De Pilatos para Cattae,

, Se a ilha que se projecta
Nunca imais Be desafecta
Oh I Tempo ooha. pra t(iás!

Mas será esta .demora
• Pra ver se o mar a desfas P
Para que não soe tal, hora
Oh I Má sorte, vai-te embora,
Oh I Tempo volta pra trás I

Pra limar tão grande pua
Que é obra de Satanae,
Ê meter sonda na lua,
Cheira a grossa falcatrua,
Oh I Tempo volta pra trás I

Andamos cheios de azar,
Se a ponte jâ não se faz,
Se tudo caiu ao mar,
Voltaremos ao Pilar
Oh I Tempo volta pra trás I

Se o tapume é artimanha
Besuntem-no de âgua-rás,
A cabem com a patranha
Daquele hotel, obra estrl!nha,
Oh I. Tempo volta pra tras I

Se prâs festas da cidade
Deste' ano, não há cartaz,
O que não é novidade,
Fica a «Canção da Saudade»,
Oh I Tempo volta pra. trás I

Mas se a vida continua
E se o progresso aqui jaz,
O povo que anda fla lua
Canta a. cantiga da rua

Oh I Tempo volta pra trás I

Qualquer dia o mootmênto
Por aqui já não se.fae, '

Os turistas Como o uento
Seguem outro aviamento
Oh I Tempo volta pra tr__ás I

Na oida polttiqueira _.

Tavira fez marcha atrás
Categoria rasteira
Era segunda-é terceira,
Oh I Tempo volta pra trás I

* .

* *

Muita coisa 'nos consola
Que o passado-não desfaz,
Não há pedincha de esmola
Há luz noe.campos, há Escola,
Tempo nao voltes pra trás I

Z.é da, Ru.

TQil.frO �ntó,lilo Plnholro­
Espectáculos da Semana.

Hoje - Idilio em :Setembro�
com Rock Hudson .e Gina Lo­
lobrígida. Em cornplemento, O
Horror .de Dracula, com Peter
Cushing e Michael Gough, 17
anos.

Terça-feira - O Ladrão de
Damasco, com Tony Russel e
Luciana 'Gillj. ·Em complemen­
to, A Condessa Mariza, com

Christine Gomer e R u d o I f
Séhock, 1.2 anos.

Quinta-feira - Um Homem
'de Cônfiança, com Jean Paul
Belmonda e Charles Vanel. Em
complemento, Lardpios da Al­
ta Roda com Lili Palmer e

Carlos ThOlJ"pson, 17 apos.

Sábado - À Beira da Vergo-
.

nha, com Karin Dor e Peter
.

Vogel. Em çomplemento, Dos­
sier Secr�to 1413, com Johnny
Halliday e Claudine Dupuis, 17
anos.

•

fiU'nW£la d� sQrvlçG - Está
de serviço urgente durante a

presente semana a Farmácia
Montepio.

,

CASA DO ALGA.RYE
VISITE

A EXPOSIÇl"
DE PRODUTOS

DESTA PRovINCIA

Banco do Algarve - S.A.R.L.
Rel.tórlo e Contes de 1965

Julgamos dizer o máximo, a seu

res.peito, referindo que em 1956 o de­
pósito era de 70 522 857$�2 e no ano
findo atingiu: 246M8 399$52. Deseja­
mot- mais e futuras prosperidades a
quem tanto, e Dem. sabe creacer.

o Voo das Aves

O sr. tenente Francisco Solésio
Padinha encontrou há dias morta 110

seu quintal, uma aVe portadora duma
anilha com as seguintes indicações:
BRIT! Museum - London - Sw;¿ - Ax.
&7675.

CARNAVAL
\

Vem da profundidade dos tempos à
tradição deste folião Carnaval.:
Entre nós foi trágico o de§lte ano:

t.anta dor, luto, fome, têm espalhado
ôs temporais que assolam a b(la terra
portuguesa. Lembramo-nos ainda de
quando pelas ruas se combatia a sa­

cos de farinha e feiiâo numa luta que
só se podia .apelidar de estúpida.
Sabemos duma região por onde nem

Cristo nem os Apóstolos passaram e
onde o Entrudo -lá chamam-lhe as­

sim era comemorado' do ses;!uinte
modo: um homem inteiramente nu

corria as ruas da povoação e outros
homens e mulheres seguiam-no dan­
do-lhe palmadas nas nádegas,
Se não era mais decente, era pelo

menos, mais paradisiaco.

VINHAS

É uma das maiores riquezas agrico­
las do nosso país a cultura da vinha
ou talvez melhor dizendo, a explora­
ção do vinho.
Parece-nos que se ·devem separar

estas duas partes que se empregam
num todo
Á frente dos nossos vinhos, como

rei:universalmente reconhecido e aca­

tado, vem o Porto cercado por uma
corte de vaSSilios de menor grandeza
mas também de prosápia. No Algar'e
têm fama os quentes �inhos da Pus'e­
ta e Lagoa.
Conhecemos um advogado que vin­

dó de Lisboa a Silves tratar de uma
causa, e:sta lhe deu largas a ir almo­
çar a Olhão no propósito de beber
do licor fusetense
O que é necessário é que mànte­

nham sempre o mesmo padrão e não
os baptizem tanto que percam as suas
caracteristic¡ls.

ANEDOTA

(Exame de adultos)
No trecho de leitura vem a expres­

são «mulher arrumada",.
A vogal do Júri pergunta ao exami­

nando se sabe o que quer diz�r «ar- ,

rumada».
O homem não sabe; cala-se.
Então a senhora para o orientar .in­

quere se ele é solteiro ou casado.
Que é, casado, esclarer.e o homem.
- Então a sua senhora é ou não é

uma mulher arruma'da ?
Que sim, afirma ele.
- Porque é que diz que ela é arru­

mada?
-Porque já está casada. - remata

o homenzinho


